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TERMO DE REFERÊNCIA 

(MINUTA) 

Estudos para elaboração de proposta de enquadramento para corpos d’água da bacia do Rio 

Barra Seca e Foz do Rio Doce (UA9), incluindo complementação do Enquadramento do rio 

Barra Seca, a jusante da estação de monitoramento da qualidade das águas de código 

55990200, e de seus principais afluentes 

1. JUSTIFICATIVA 

O Enquadramento é previsto como um dos instrumentos de gestão de recursos hídricos tanto 

na Lei Federal nº 9.433/1997, quanto na Lei Estadual do Espírito Santo nº 10.179, de 17 de 

março de 2014.  

Trata-se de instrumento de planejamento que prevê o estabelecimento de objetivos de 

qualidade das águas relacionados com seus usos preponderantes mais restritivos previstos para 

o respectivo corpo hídrico.  

Nesse sentido, o processo de enquadramento inicia com a avaliação das condições de 

qualidade existentes nos corpos d’água e discussão e definição dos seus usos. A partir daí, é 

verificada a compatibilidade da qualidade identificada no corpo hídrico com os requerimentos 

para os usos preponderantes mais restritivos, quer os atuais, quer os pretensos, sendo esses 

últimos definidos pela sociedade da bacia.  

Nos casos em que a qualidade atual for verificada como incompatível ou com tendência de 

piora de forma que os usos não possam ser atendidos, são definidas metas progressivas 

intermediárias e final a serem atingidas nos horizontes temporais preestabelecidos. E para que 

isso ocorra, são definidas ações a serem executadas pelos diversos atores da bacia, enfeixadas 

no Programa de Efetivação do Enquadramento. 

Para a determinação da qualidade atual e futura das águas são utilizados modelos matemáticos 

que permitem avaliar a capacidade de assimilação de cargas poluentes nos cursos d’água. As 

séries de dados fluviométricos e de qualidade da água são essenciais na modelagem, para que 

as condições dos cursos d’água possam ser representadas com a maior fidelidade possível.  

Nos últimos anos, a bacia do Rio Barra Seca e Foz do Rio Doce sofreu profundas alterações de 

sua rede de drenagem natural, decorrentes da execução de canais de drenagem retificados que 

conectam esta bacia ao leito do rio Doce; tais canais não mais correspondem à configuração 

natural da rede hidrográfica da região. 

Destaca-se que dados do monitoramento de qualidade da água de duas estações operadas 

pela Fundação Renova, localizadas na foz do rio Ipiranga, a jusante da sua confluência com o 

rio Barra Seca, indicam a presença de intrusão salina, implicando a obrigatoriedade de coletas 

complementares para identificar o trecho do rio Barra Seca afetado por esse fenômeno. Nesse 

caso, o Enquadramento do rio Barra Seca teria que ser realizado para águas salobras ou salinas, 
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mas é necessário definir a extensão desse trecho desde a foz para montante, o que não é 

possível no momento, por falta de dados de monitoramento 

Portanto, para o Enquadramento de cursos d’água como o rio Barra Seca, que não sofreu 

interferências antrópicas como as acima mencionadas, mas possui sua foz na área litorânea, são 

requeridos estudos específicos para assegurar resultados precisos e confiáveis, tendo como base 

um conjunto de dados fluviométricos, batimétricos e de qualidade da água adicionais, hoje não 

disponíveis, para a calibração e validação de modelos matemáticos. 

Assim, o rio Barra Seca e seus afluentes situados no trecho de jusante da estação de 

monitoramento de código 55990200 existente, não fizeram parte do rol de cursos d’água 

objeto de propostas de enquadramento apresentadas pela revisão e atualização do PARH da 

UA9 e Enquadramento. 

Dessa forma, este Termo de Referência apresenta es etapas necessárias para complementar a 

rede de monitoramento existente e para a realização de estudos de modelagem de qualidade 

da água, visando à elaboração futura de uma proposta de enquadramento complementar do 

rio Barra Seca e seus principais afluentes. Nesse sentido, reúne as instruções necessárias para a 

implantação de estações fluviométricas na bacia, a coleta de dados fluviométricos e de 

qualidade das águas, a realização de levantamentos topobatimétricos, a análise de consistência 

de dados e os estudos de modelagem de qualidade da água. 

2. OBJETIVOS DOS ESTUDOS  

✓ Estabelecer uma rede de monitoramento de dados de níveis d’água, medições de descarga 

líquida e de qualidade da água na bacia do Rio Barra Seca e Foz do Rio Doce; 

✓ Operar as estações e realizar levantamentos topobatimétricos; 

✓ Determinar as séries de vazões, níveis d’água e de qualidade da água consistidas; 

✓ Realizar a modelagem de qualidade da água para a situação atual e considerando os 

cenários futuros previstos na revisão do PARH da UA9. 

3. ESCOPO DOS SERVIÇOS 

3.1 IMPLANTAÇÃO DE REDE DE MONITORAMENTO 

A implementação da rede de monitoramento deverá ser feita de forma articulada com a atual 

rede gerida/prevista pela ANA e pela AGERH. A localização/instalação das estações de 

monitoramento previamente definidas deverá ser ajustada em campo, podendo sofrer 

modificações em função das características locais. As coordenadas apresentadas nos Quadros 

3.1 e 3.4, a seguir, servem como referência inicial para orientar a instalação da rede. 

Os procedimentos a serem seguidos nas campanhas deverão ser aqueles recomendados pelos 

órgãos gestores mencionados. 
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4. Postos Fluviométricas: registros de nível d’água, medição de descarga líquida e de 

qualidade da água - Trecho sem influência de maré 

Deverão ser implantados 11 postos fluviométricos para registros de níveis d’água, medições de 

descarga líquida e medições de qualidade da água na bacia, sendo três estações no trecho do 

rio Barra Seca sem influência de maré, duas estações no córrego Jundiá e uma estação em cada 

um dos seguintes afluentes: rio Ibiriba, rio Pau Atravessado, córrego Cupido, córrego 

Paraisópolis, córrego Água Limpa e córrego Caximbau.  

O posto mais a montante no rio Barra Seca deverá ser instalado no antigo local do posto São 

Jorge da Barra Seca (55990200), atualmente desativado. Já o posto mais a jusante do rio Barra 

Seca deverá ser instalado no início do trecho sem influência de maré. A definição exata do 

local deste posto deverá ser confirmada em campo, instalando-se uma régua para leitura do 

nível por 12 horas seguidas, de modo a verificar se há influência de maré.  

A localização mais adequada do posto mais a montante no córrego Jundiá também deverá ser 

definida em campo, uma vez que este curso d’água possui muitos reservatórios interligados em 

toda a sua extensão. 

Nos 11 postos fluviométricos a serem implantados, deverão ser instaladas réguas limnimétricas 

para leitura dos níveis d’água. Junto às réguas deverão ser instaladas duas ou mais referências 

de nível (RN), para permitir a reinstalação na mesma cota, na eventualidade dos lances serem 

destruídos. 

5. Postos Fluviométricos: registros de nível d’água e de qualidade da água  

Deverão ser implantados 3 postos fluviométricos para registros de níveis d’água e medições de 

qualidade da água. Um dos postos deverá ser implantado no rio Barra Seca no trecho de 

influência de maré e deverá conter registrador automático de nível d’água. O segundo posto 

deverá ser implantado no rio Ibiriba, onde existe um pequeno açude, com leituras de níveis 

d’água feitos de forma convencional (réguas limnimétricas). Já o terceiro posto, deverá ser 

implantado no córrego Jundiá, em um pequeno reservatório onde é feita a captação para 

abastecimento público do município de Jaguaré, também com níveis d’água registrados a partir 

de réguas limnimétricas. 

6. Postos Fluviométricos: registros de nível d’água 

Deverá ser implantado um posto no rio Ipiranga, próximo às estações de monitoramento de 

qualidade da água operadas pela RENOVA, situadas na foz da bacia, que deverá possuir 

registrador automático de nível d’água.  
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7. Resumo dos Postos/Estações a Serem implantados 

O Quadro 3.1 apresenta um resumo das estações a serem implantadas e as informações a 

serem levantadas. A Figura 3.1 mostra a localização dessas estações. 

QUADRO 3.1 – POSTOS/ESTAÇÕES A SEREM IMPLANTADOS  

Informações a serem levantadas em cada 

estação fluviométrica 

Número do 

Posto 
Curso d'Água 

Coordenadas Geográficas 

X Y 

Registro de nível d’água (Linígrafo) 1 Rio Ipiranga -39,721082 -19,106155 

Registro de nível d’água (Linígrafo) e 

Qualidade da água (Amostragem e sonda) 
2 Rio Barra Seca -39,789115 -19,15072 

Leituras de nível d’água (Réguas 

Limnimétricas) e Qualidade da água 

(Amostragem e sonda) 

3 Rio Ibiriba -39,853093 -19,171192 

Leituras de nível d’água (Réguas 

Limnimétricas), Medição de descarga 

líquida (Molinete) e Qualidade da água 

(Amostragem e sonda) 

4 Rio Ibiriba -39,886631 -19,23059 

5 Rio Pau Atravessado -39,875516 -19,128316 

6 Rio Barra Seca -39,875752 -19,085607 

7 Córrego Água Limpa -39,875161 -19,035692 

8 Córrego Cupido -39,959736 -19,049349 

9 Córrego Caximbau -40,012911 -18,977906 

10 Rio Barra Seca -40,102733 -18,971727 

11 Córrego Paraisópolis -40,153743 -18,964662 

12 Rio Barra Seca -40,337655 -18,850819 

13 Córrego Jundiá -40,086434 -18,956633 

Leituras de nível d’água (Réguas 

Limnimétricas) e Qualidade da água 

(Amostragem e sonda) 

14 Córrego Jundiá -40,104370 -18,918142 
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Informações a serem levantadas em cada 

estação fluviométrica 

Número do 

Posto 
Curso d'Água 

Coordenadas Geográficas 

X Y 

Leituras de nível d’água (Réguas 

Limnimétricas), Medição de descarga 

líquida (Molinete) e Qualidade da água 

(Amostragem e sonda) 

15 Córrego Jundiá -40,153376 -18,871073 

Elaboração: ENGECORPS, 2022. 

 

Figura 3.1 – Localização das Estações de Monitoramento Quanti-Qualitativo a Serem Implantadas 

7.1 OPERAÇÃO DA REDE DE MONITORAMENTO 

8. Postos fluviométricos/qualidade da água: registros de nível d’água, medição de 

descarga líquida e de qualidade da água - Trecho sem influência de maré 

Nos 11 postos previstos deverão ser realizadas as seguintes campanhas em um período de 12 

meses: 

✓ Observações diárias de nível d’água às 7 e 17h nas réguas limnimétricas. 

✓ Medições de descarga líquida em intervalos bimensais e/ou compatíveis com a operação da 

rede por parte da AGERH ou da ANA na região. O intervalo bimensal é importante para a 

melhor definição da curva-chave no período. A medição de descarga líquida deverá ser 

realizada com o uso de molinete hidrométrico de eixo horizontal ou de eixo vertical, 
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dependendo das profundidades verificadas durante as medições, com o uso de guincho 

hidrométrico e lastro adequado às velocidades da ocasião da medição. Preferencialmente, 

deverá ser realizada pelo método detalhado (superfície, 0,20, 0,40, 0,60, 0,80 da 

profundidade e fundo) de acordo com as normas vigentes e os procedimentos adotados 

pela ANA e AGERH. 

✓ Campanhas de amostragem de qualidade da água, no mesmo intervalo e data das 

medições de descarga, de modo a dotar esses locais de dados qualiquantitativos 

coincidentes, para que possa ser estimada com maior precisão as cargas dos parâmetros de 

qualidade da água. Assim, deverão ser avaliados os parâmetros de qualidade da água 

apresentados no Quadro 3.2:  

QUADRO 3.2 – PARÂMETROS DE QUALIDADE DA ÁGUA A SEREM MONITORADOS 

Parâmetros 

Arsênio total (mg/L) Sólidos Dissolvidos Totais (mg/L) 

Chumbo total (mg/L) Sólidos Suspensos Totais (mg/L) 

Coliformes Termotolerante (NMP/100mL) ou Escherichia 

coli (NMP/100mL) 
Sólidos Totais (mg/L) 

DBO (mgO2/L) pH 

COT (mg/L) Temperatura amostra (°C) 

Ferro dissolvido (mg/L) Turbidez (NTU) 

Fósforo total (mg/L) Condutividade Elétrica (µS/cm) 

Nitrato (mg/L) Salinidade in situ (ppt) 

Nitrito (mg/L)  

Elaboração: ENGECORPS, 2022. 

 

Observa-se que no trecho sem influência de maré deverá ser analisada apenas a DBO, sem a 

necessidade de avaliação do COT. 

9. Postos fluviométricos/qualidade da água: registros de nível d’água e medição de 

qualidade da água  

Nos 3 postos previstos deverão ser realizadas as seguintes campanhas em um período de 12 

meses: 

✓ Observações diárias de nível d’água às 7 e 17 h na estação a ser implantada no açude do 

rio Ibiriba e no córrego Jundiá, próximo ao local de captação para abastecimento público 

do município de Jaguaré. 

✓ Registros de níveis d’água contínuos no tempo através da instalação de linígrafo na estação 

do rio Barra Seca localizada na área de influência da maré. 

✓ Campanhas de amostragem de qualidade da água nos três postos. Deverão ser avaliados os 

parâmetros de qualidade da água reunidos no Quadro 3.2. Destaca-se que, na estação com 

influência de maré, deverá ser avaliado o COT no lugar da DBO. 
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10. Posto fluviométrico: registros de nível d’água 

No posto a ser implantado deverá ser realizado o seguinte levantamento em um período de 12 

meses: 

✓ Registros de níveis d’água contínuos no tempo através da instalação de estação automática. 

11. Resumo da Operação das Estações  

O Quadro 3.3 apresenta um resumo das estações a serem implantadas e as informações a 

serem levantadas.  

QUADRO 3.3 – RESUMO DAS INFORMAÇÕES A SEREM LEVANTADAS 

Tipo de estação Fluviométrica/ 

Qualidade da Água 

Nº de 

estações 

Informações a serem levantadas em 1 ano 

Medição de descarga 

líquida 

(6 campanhas) 

Nível d’água 

Qualidade da água 

(6 campanhas) 

Nível d’água, medição de 

descarga líquida e qualidade da 

água 

11 66 

Diário 

(7 e 17h) 

66 

Nível d’água e qualidade da água 2 - 

Diário 

(7 e 17h) 

12 

Nível d’água e qualidade da água 1 - contínuo 6 

Nível d’água 1 - contínuo - 

Elaboração: ENGECORPS,2022 

11.1 LEVANTAMENTO TOPOBATIMÉTRICO DE SEÇÕES TRANSVERSAIS  

Esta atividade tem o objetivo de realizar o levantamento de seções topobatimétricas na bacia 

do rio Barra Seca e Foz do Rio Doce, de forma a ampliar a base de dados para subsidiar a 

modelagem de qualidade da água do rio Barra Seca e principais afluentes.  

O levantamento do leito principal (parte submersa) será obtido por levantamento batimétrico 

com utilização de ecobatímetro. A caracterização das áreas laterais pode ser obtida através de 

cartografia existente ou numa faixa de 10 m de largura em cada margem. Ao todo deverão ser 

levantadas 17 seções transversais na bacia, que estão indicadas na Figura 3.2. 

O Quadro 3.4 apresenta a relação entre as seções topobatimétricas e os cursos d’água. 
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Figura 3.2 – Localização das Seções Topobatimétricas a Serem Levantadas 

QUADRO 3.4 – LOCALIZAÇÃO DAS SEÇÕES TOPOBATIMÉTRICAS  

Ponto Curso d'água 

Coordenadas (Geográficas) 

X Y 

ST1 Rio Ipiranga -39,72328 -19,105376 

ST2 Rio Barra Seca -39,789582 -19,153492 

ST3 Rio Ibiriba -39,853599 -19,171686 

ST4 Rio Barra Seca -39,851553 -19,1237 

ST5 Córrego João Pedro -39,921761 -19,198241 

ST6 Córrego Água Limpa -39,918069 -18,995304 

ST7 Rio Barra Seca -39,932308 -19,057213 

ST8 Rio Barra Seca -39,959359 -19,034313 

ST9 Córrego Cupido -40,034589 -19,037192 

ST10 Córrego Paraisópolis -40,197728 -18,97367 

ST11 Córrego Tesourinha -40,240438 -18,874045 

ST12 Córrego General Rondon -40,460513 -18,860717 

ST13 Córrego Jundiá -40,089738 -18,945596 

ST14 Córrego Jundiá -40,103975 -18,919951 

ST15 Córrego Jundiá -40,130230 -18,900606 

ST16 Córrego do Dezoito -40,170666 -18,863540 

ST17 Córrego do Dezoito -40,199759 -18,825548 

Elaboração: ENGECORPS, 2022. 
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11.2 CONSISTÊNCIA E ARMAZENAMENTO DOS DADOS NO BANCO DE DADOS 

Nesta atividade, os dados levantados de nível d’água, as medições de descarga líquida e 

qualidade da água deverão passar por uma análise de consistência, de modo a eliminar 

possíveis erros grosseiros ou sistemáticos do processo de levantamento de informações. 

Após esta etapa, deverão ser definidas as curvas-chave das estações com medições de 

descarga. Com as equações definidas, as séries de vazões diárias deverão ser estabelecidas e 

avaliadas quanto a consistência em relação aos valores mínimos e máximos, visando identificar 

alguma imprecisão no ajuste da curva chave. 

Posteriormente, os dados de nível d’água, vazões e resumo de medição de descarga líquida, 

qualidade da água e perfil transversal devem ser sistematizados e armazenados em banco de 

dados compatível com o HidroWeb da ANA.  

11.3 MODELAGEM DE QUALIDADE DA ÁGUA 

Deverão ser realizados estudos de modelagem de qualidade da água para subsidiar a proposta 

de enquadramento, tendo como base todos os levantamentos, informações e metodologia 

utilizadas na revisão do PARH da UA9, tais como modelos, estimativas de cargas, critérios, 

cenários estabelecidos, entre outros.  

O modelo deverá ser calibrado com os dados levantados no período de 12 meses. O processo 

de calibração tem como objetivo representar adequadamente, através do modelo, a complexa 

rede de drenagem do rio Barra Seca e suas condições de qualidade da água, indicando as 

diferenças de concentrações, a influência das entradas de carga e alterações de vazões 

ocorridas ao longo do rio. 

Já as simulações do cenário atual e futuro têm o objetivo de avaliar as condições de qualidade 

das águas da bacia do rio Barra Seca, de forma a identificar as classes de qualidade atendidas e 

os parâmetros responsáveis por essas condições. 

As simulações futuras deverão considerar a combinação de cenários 1 (Endógeno BAU, 

Exógeno Tendencial), para os três horizontes temporais – 2027, 2032 e 2042 e para a vazão de 

referência utilizada na bacia, a Q90%, vazão de permanência igualada ou superada em 90% do 

tempo, adotada pela AGERH na gestão dos recursos hídricos do Espírito Santo.  

Os resultados dessas simulações possibilitam avaliar, de forma conservadora, as dificuldades 

antevistas para que se configure o “rio que podemos ter”, e para estabelecimento das 

alternativas de enquadramento mediante a indicação de metas progressivas e final de melhoria 

da qualidade das águas, ao longo do tempo. 
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12. PRODUTOS 

Os produtos previstos são os seguintes: 

✓ Produto 1: Relatório de implantação das estações. 

✓ Produto 2: Relatório Parcial de Levantamentos e consistência de dados (1 a 6 meses). 

✓ Produto 3: Relatório Parcial de Levantamentos e consistência de dados (7 a 12 meses). 

✓ Produto 4: Consolidação e Consistência dos Dados levantados. 

✓ Produto 5: Modelagem de Qualidade da Água, com indicação de classes atendidas na 

situação atual e no cenário futuro. 

✓ Produto 6: Propostas de Metas Progressivas e Final do Enquadramento, pactuadas em 

eventos de participação pública, a serem realizados para indicação dos usos pretensos das 

águas, incluindo outros cursos d’água não modelados. 

✓ Produto 7: Seleção das Metas de Enquadramento e Elaboração do Programa de Efetivação 

do Enquadramento, a partir de decisões do CBH e da sociedade da bacia, com base na 

análise dos custos envolvidos. 

✓ Produto 8: Relatório Final e Banco de Dados. 

13. PRAZOS 

O Prazo total para elaboração dos estudos é de 20 meses. 

14. ESTIMATIVAS DE CUSTOS 

O custo total dos serviços foi estimado em R$ 2.076.478,00, conforme pode ser observado no 

Quadro 14.1.  

QUADRO 14.1 – CUSTO TOTAL DOS SERVIÇOS 

Atividade Custo (R$) 

Implantação das Estações 87.168,00 

Operação das Estações 1.344.960,00 

Levantamentos batimétricos 30.600,00 

Análise de Consistência de Dados 93.750,00 

Modelagem de qualidade da água 170.000,00 

Elaboração dos Produtos 6, 7 e 8 350.000,00 

Total 2.076.478,00 

Elaboração: ENGECORPS, 2022. 

 

Para a estimativa de custo de implantação de réguas limnimétricas e linígrafos e das estruturas 

necessárias para o funcionamento das estações fluviométricas, foram utilizadas referências de 

custos de diversos fornecedores, tais como, Techipment, Polimedição, Lavorinox e Fundição 

Vesúvio. O Quadro 14.2 apresenta os custos de implantação das 15 estações previstas. 
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QUADRO 14.2 – CUSTO DE IMPLANTAÇÃO DE ESTAÇÕES FLUVIOMÉTRICAS CONVENCIONAIS E 

AUTOMÁTICAS 

Instalação de Postos Fluviométricos 
Custo Unitário por 

estação (R$) 
Número Custo Total (R$) 

Convencional (Réguas limnimétricas) 48.828,00 13 37.560,00 

Automático (Linígrafos) 38.340,00 2 38.340,00 

Total 87.168,00 

Elaboração: ENGECORPS, 2022. 

 

O Quadro 14.3 apresenta os custos de operação das estações fluviométricas a serem 

implantadas. Destaca-se que são considerados nos cálculos 6 campanhas de medições de 

descarga líquida e de qualidade da água (coleta e análise) em cada estação. As observações de 

níveis d’água nas réguas limnimétricas deverão ser realizadas diariamente, às 7 e 17h.  Os 

custos de análise e coleta de amostras de qualidade da água foram estimados com base em 

informações do Laboratório Bioagri – SP. 

QUADRO 14.3 – CUSTO DE OPERAÇÃO DAS ESTAÇÕES FLUVIOMÉTRICAS  

Tipo de posto 

Fluviométrico 

Nº de 

estações 

previstas 

Informação 

Custo Unitário 

de operação da 

Estação (R$) 

Número de 

campanhas 

Custo total em 

6 campanhas 

(R$) 

Custo total 

Com medição 

de descarga 

líquida, leitura 

de nível 

d'água e 

qualidade da 

água 

11 

Medição de descarga 

líquida com molinete 
6.000,00 6 396.000,00 

1.160.280,00 

Qualidade da água 

(coleta e análise) de 

16 parâmetros 

7.580,00 6 500.280,00 

Leitura de Nível dágua 

(réguas limnimétricas) 

(1) 

2000,00 365 dias 264.000,00 

Nível d'água 

(réguas) e 

qualidade da 

Água 

2 

Qualidade da água 

(coleta e análise) de 

16 parâmetros 

7.580,00 6 90.960,00 

138.960,00 

Leitura de Nível dágua 

(réguas limnimétricas) 

(1) 

2000,00 365 dias 48.000,00 

Nível d'água 

(linígrafo) e 

qualidade da 

Água 

1 

Qualidade da água 

(coleta e análise) de 

16 parâmetros (2) 

7.620,00 6 45.720,00 45.720,00 

Registro de nível 

d'água (linígrafo) 
- contínuo - - 

Nível D'água 

(Linígrafo) 
1 

Registro de nível 

d'água (linígrafo) 
- contínuo - - 

TOTAL 1.344.960,00 

(1) - O custo unitário para leituras de régua, diárias (7h e 17h) é mensal.   

(2) - Para a estação situada no trecho com influência de maré, foi prevista a análise de COT no lugar da DBO. 

Elaboração: ENGECORPS, 2022. 

 

O Quadro 14.4 apresenta os custos para realização dos levantamentos batimétricos das 12 

seções transversais previstas. 
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QUADRO 14.4 – CUSTO DO LEVANTAMENTO BATIMÉTRICO DAS SEÇÕES TRANSVERSAIS 

Número de Seções Transversais 

previstas 

Custo Unitário da batimetria por Seção 

Transversal (R$) 
Custo total (R$) 

17 1.800,00 30.600,00 

Elaboração: ENGECORPS, 2022. 

 

 

 



-27- 

Revisão e Atualização do PARH UA9 e Propostas de Enquadramento 

Produto 06 – Proposta de Enquadramento e Programa de Efetivação da Unidade de 

Análise 9 – Barra Seca e Foz do Rio Doce 

Tomo II – Apêndices – Apêndice III 

ENGECORPS 
1454-ANA-06-RH-RT-0010 

 

APÊNDICE III – LISTAS DOS CURSOS D’ÁGUA 

DO AGRUPAMENTO 3 – ENQUADRAMENTO 

AMPLIADO – USOS ATUAIS MAIS RESTRITIVOS 
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Código do 

Curso d'água 
Nome do Curso d'Água Uso 

Classe 

Necessária 

7759478 

Córrego do Dezoito Irrigação 2 

Córrego do Veado Dessedentação animal, Irrigação 2 

Córrego Jundiá Irrigação 2 

Córrego Jundiá 
Abastecimento urbano - Convencional, 

Irrigação 
2 

7759482 Córrego Areinha Irrigação 2 

77594932 

Córrego Pouso Alegre Irrigação 2 

Rio sem denominação Irrigação 2 

775949322 Rio sem denominação Irrigação 2 

775949324 Córrego Floresta Irrigação 2 

775949328 Córrego Pouso Alegre Irrigação 2 

77594934 Córrego Jacarandá Irrigação 2 

775949346 Córrego Jacarandazinho Irrigação 2 

7759493472 Rio sem denominação Irrigação 2 

775949348 Rio sem denominação Irrigação 2 

7759493482 Rio sem denominação Irrigação 2 

7759493484 Rio sem denominação Irrigação 2 

775949354 Rio sem denominação Irrigação 2 

77594936 Córrego Serrinha Irrigação 2 

775949362 Rio sem denominação Irrigação 2 

775949366 Rio sem denominação Irrigação 2 

775949372 Córrego do João Irrigação 2 

77594938 Córrego Rosa de Lima Irrigação 2 

775949384 Córrego Cristal Irrigação 2 

775949392 Rio sem denominação Irrigação 2 

7759493922 Rio sem denominação Irrigação 2 

775949394 Córrego Iracema Irrigação 2 

7759493942 Rio sem denominação Irrigação 2 

7759494 

Córrego Alegre Irrigação 2 

Córrego Fartura Irrigação 2 

Rio sem denominação Irrigação 2 

77594942 

Córrego Terra Roxa Irrigação 2 

Rio sem denominação Irrigação 2 

775949422 Rio sem denominação Irrigação 2 

7759494232 Rio sem denominação Irrigação 2 

775949424 Rio sem denominação Irrigação 2 

775949426 Rio sem denominação Irrigação 2 

7759494262 Rio sem denominação Irrigação 2 

775949428 Córrego Terra Roxa Irrigação 2 

77594944 

Córrego Alegre Irrigação 2 

Córrego Ipiranga Irrigação 2 

Córrego Queixada Irrigação 2 

775949442 Córrego Alegre Irrigação 2 

7759494422 Rio sem denominação Irrigação 2 

7759494424 Rio sem denominação Irrigação 2 

7759494426 Rio sem denominação Irrigação 2 

775949444 Rio sem denominação Irrigação 2 

7759494442 Rio sem denominação Irrigação 2 

775949446 Córrego Queixadinha Irrigação 2 

775949448 Córrego Queixada Irrigação 2 

7759494492 Rio sem denominação Irrigação 2 
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Código do 

Curso d'água 
Nome do Curso d'Água Uso 

Classe 

Necessária 

7759494494 Rio sem denominação Irrigação 2 

775949454 Rio sem denominação Irrigação 2 

775949456 Rio sem denominação Irrigação 2 

77594946 Córrego Encantado Irrigação 2 

775949474 Rio sem denominação Irrigação 2 

775949476 Rio sem denominação Irrigação 2 

77594948 Córrego Farturinha Irrigação 2 

775949492 Córrego do Louvo Irrigação 2 

775949494 Rio sem denominação Irrigação 2 

7759494942 Rio sem denominação Irrigação 2 

77594952 Córrego Santa Inês Irrigação 2 

77594954 Córrego Grande Irrigação 2 

7759495412 Rio sem denominação Irrigação 2 

775949542 Rio sem denominação Irrigação 2 

775949544 Córrego João Pião Irrigação 2 

7759495442 Rio sem denominação Irrigação 2 

775949548 Córrego Grande Irrigação 2 

77594956 

Córrego do Sossego Irrigação 2 

Rio sem denominação Irrigação 2 

775949562 Córrego do José Irrigação 2 

775949564 Rio sem denominação Irrigação 2 

77594958 Córrego Sabiá Irrigação 2 

7759496 

Córrego do Cavalo Irrigação 2 

Córrego Poção Irrigação 2 

775949612 Rio sem denominação Dessedentação animal, Irrigação 2 

775949614 Rio sem denominação Irrigação 2 

775949626 Rio sem denominação Irrigação 2 

7759496312 Rio sem denominação Irrigação 2 

77594964 

Córrego do Cavalo Irrigação 2 

Rio sem denominação Irrigação 2 

775949642 Rio sem denominação Irrigação 2 

775949646 Rio sem denominação Irrigação 2 

775949712 Rio sem denominação Irrigação 2 

775949714 Rio sem denominação Irrigação 2 

77594972 Córrego General Rondon Irrigação 2 

775949722 Córrego Mundo Novo Irrigação 2 

7759497222 Rio sem denominação Irrigação 2 

7759497224 Rio sem denominação Irrigação 2 

7759497226 Rio sem denominação Irrigação 2 

775949726 Rio sem denominação Irrigação 2 

7759497272 Rio sem denominação Irrigação 2 

7759497276 Rio sem denominação Irrigação 2 

775949728 Rio sem denominação Irrigação 2 

775949732 Rio sem denominação Irrigação 2 

775949734 Rio sem denominação Irrigação 2 

775949736 Rio sem denominação Irrigação 2 

775949738 Rio sem denominação Irrigação 2 

77594974 

Córrego Cinco de Junho Irrigação 2 

Córrego São Roque Irrigação 2 

775949742 Rio sem denominação Irrigação 2 

775949744 Córrego Inveja Irrigação 2 
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Código do 

Curso d'água 
Nome do Curso d'Água Uso 

Classe 

Necessária 

7759497442 Rio sem denominação Irrigação 2 

7759497444 Rio sem denominação Irrigação 2 

775949746 Rio sem denominação Irrigação 2 

775949748 Córrego Cinco de Junho Irrigação 2 

77594976 Córrego do Augusto Irrigação 2 

775949764 Rio sem denominação Irrigação 2 

77594978 Córrego do Almeida Irrigação 2 

7759498 

Córrego Bom Destino Irrigação 2 

Córrego da Lapa Irrigação 2 

Rio sem denominação Irrigação 2 

77594982 Córrego do Gato Irrigação 2 

7759498342 Rio sem denominação Irrigação 2 

7759498344 Rio sem denominação Irrigação 2 

77594986 Córrego Cacau Irrigação 2 

775949872 Rio sem denominação Irrigação 2 

77594988 

Córrego Romão Irrigação 2 

Rio sem denominação Irrigação 2 

775949882 Córrego Romão Irrigação 2 

775949894 Córrego da Lapa Irrigação 2 

7759498942 Rio sem denominação Irrigação 2 

775949912 Córrego Santo Antônio Irrigação 2 

7759499122 Rio sem denominação Irrigação 2 

775949914 Rio sem denominação Irrigação 2 

77594992 

Córrego Maruí Dessedentação animal 2 

Córrego Maruí Irrigação 2 

7759499212 Rio sem denominação Irrigação 2 

775949924 Córrego Boa Fé Irrigação 2 

775949926 Córrego São Luís Irrigação 2 

77594994 Córrego São Bento Irrigação 2 

775949942 Rio sem denominação Irrigação 2 

775949944 Rio sem denominação Irrigação 2 

77594996 Córrego Bonfim Irrigação 2 

775949962 Rio sem denominação Irrigação 2 

77594998 Córrego Brejão Irrigação 2 

775949986 Rio sem denominação Irrigação 2 

77594999222 Rio sem denominação Irrigação 2 

775949996 Rio sem denominação Irrigação 2 

77596 Rio sem denominação UC de Uso Sustentável 2 

775972 Rio sem denominação UC de Uso Sustentável 2 

775974 Rio sem denominação UC de Uso Sustentável 2 
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APÊNDICE IV – PEE: FICHAS-RESUMO POR 

TRECHO E POR MUNICÍPIO 
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APÊNDICE IV.1 – FICHAS-RESUMO POR MUNICÍPIOS 
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MUNICÍPIO DE LINHARES 

O município de Linhares, com sede na UA9 e parte do seu território localizada nas UA7 e 

UA8, possui 84% de sua área na bacia do rio Doce. Contempla uma população total de 

aproximadamente 178 mil habitantes, sendo 158,9 mil de população urbana e 19,1 mil de 

população rural.  

Atualmente 75% da população urbana é atendida com coleta e tratamento de esgoto e o SES é 

operado pelo Serviço Autônomo de Água e Esgoto de Linhares. O município possui 7 ETEs, são 

elas: ETE Bebedouro (rio Doce), ETE Aviso (-), ETE Canivete (-), ETE Interlagos ‐ Linhares (-), ETE 

Movelar (-), ETE Quartel (rio Quartel) e ETE Desengano (rio Ipiranga). A eficiência média de 

remoção de DBO é de 92,29%. Observa-se que apenas a ETE Bebedouro contribui com cargas 

poluidoras ao trecho modelado Uniao-40, enquanto a ETE Quartel está localizado fora da 

bacia do rio Doce e as demais ETEs contribuem com cargas na UA9 e deverão ser analisadas 

no TR do Rio Barra Seca e foz do Rio Doce.  

As cargas poluentes geradas no município Linhares são contribuintes aos seguintes trechos 

modelados: UA8-6 (córrego Aparecida), UA8-8 (rio Liberdade), UA8-9 (córrego Terra Alta), 

UA8-10 (rio Iriri-timirim), UA8-11 (rio Bananal), UA8-12 (rio Bananal), UA7-13 (rio Cavalinho), 

UA8-14 (rio São José), UA8-15 (rio São José), UA8-16 (rio Pequeno), Uniao-38 (rio Doce), 

Uniao-39 (rio Doce), Uniao-40 (rio Doce) e Uniao-41 (rio Doce). 
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Localização do Município de Linhares 
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Ações propostas: 

Curto Prazo (2027): 

1) Ampliação da ETE Bebedouro. Atendimento de 82% da população urbana que contribui 

com cargas poluidora nos trechos modelados com coleta e tratamento de esgoto, 9% apenas 

com coleta e 7% com solução individual (R$ 9,5 milhões); 

2) Implantação de 1405 fossas biodigestoras e 12 fossas coletivas para o atendimento da 

população rural (R$ 8,5 milhões); 

Médio Prazo (2032): 

3) Atendimento de 89% da população urbana que contribui com cargas poluidoras nos trechos 

modelados com coleta e tratamento de esgoto, 1% apenas com coleta e 10% com solução 

individual (R$ 3,9 milhões); 

Longo Prazo (2042): 

4) Atendimento de 90% da população urbana que contribui com cargas poluidoras nos trechos 

modelados com coleta e tratamento de esgoto e 10% com solução individual (R$ 2,3 milhões).  
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MUNICÍPIO DE SOORETAMA 

O município de Sooretama, com sede na UA9 e parte do seu território localizada na UA8, 

contempla uma população total de aproximadamente 30,9 mil habitantes, sendo 24,4 mil de 

população urbana e 6,5 mil de população rural. Atualmente 75% da população urbana é 

atendida com coleta de esgoto, porém sem tratamento. O SES é operado pelo Serviço 

Autônomo de Água e Esgoto.  

Parte das cargas poluentes geradas no município de Sooretama da população rural são 

contribuintes ao trecho modelado UA8-14 (rio São José). As demais cargas, inclusive àquelas 

provenientes da população urbana, contribuem aos trechos não modelados da UA9 e deverão 

ser analisadas no TR da bacia do Rio Barra Seca e Foz do Rio Doce. 

 

Localização do Município de Sooretama 

Ações propostas: 

Curto Prazo (2027): 

1) Implantação de 72 fossas biodigestoras e 13 fossas coletivas para o atendimento da 

população rural (R$ 769 mil);  
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MUNICÍPIO DE NOVA VENÉCIA 

O município de Nova Venécia, com parte de seu território localizada na UA9, contempla uma 

população total de aproximadamente 51,5 mil habitantes, sendo 36,5 mil de população 

urbana e 15 mil de população rural. Salienta-se que a sede municipal está fora da bacia do rio 

Doce. 

As cargas poluentes geradas no município de Nova Venécia são contribuintes ao trecho 

modelado UA9-1 (rio Barra Seca). 

 

Localização do Município de Nova Venécia 

Ações propostas: 

Curto Prazo (2027): 

1) Implantação de 148 fossas biodigestoras para o atendimento da população rural (R$ 861 

mil). 
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MUNICÍPIO DE SÃO MATEUS 

O município de São Mateus, com parte de seu território localizada na UA9, contempla uma 

população total de aproximadamente 134 mil habitantes, sendo 105,7 mil de população 

urbana e 28,3 mil de população rural. Salienta-se que a sede municipal está fora da bacia do 

rio Doce. 

As cargas poluentes geradas no município de São Mateus são contribuintes ao trecho modelado 

UA9-1 (rio Barra Seca). 

 

Localização do Município de São Mateus 

Ações propostas: 

Curto Prazo (2027): 

1) Implantação de 11 fossas biodigestoras para o atendimento da população rural (R$ 64 mil); 

Médio Prazo (2032): 

2) Implantação de 1 fossa biodigestora para o atendimento da população rural (R$ 5,8 mil). 
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APÊNDICE IV.2 – FICHA-RESUMO TRECHO UA9-1 
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Trecho UA9-1 

Rio Barra Seca - Coordenada Inicial (lat./long.): -18,9521; -40,6219/ Coordenada Final 

(lat./long.): -18,8477; -40,3429; 

Município(s) Contribuinte(s): Nova Venécia, São Gabriel da Palha, São Mateus e Vila Valério; 

Cotrecho(s) - Código(s) da Base Hidrográfica Multiescala ANA/2017 e IGAM/2022: 740725, 

798175, 812250, 819725, 819730, 825420, 828124, 1000579, 1024758, 1046807, 

1077958, 1083013, 1138386, 1146328, 1179169, 1310694, 1545747, 1570234, 1667278, 

1810330, 1829028, 1928793, 1990402, 1992362, 2000916, 2226564, 2240284, 2255365, 

2347247, 2426086, 2434034, 2459736, 2536145, 2536198, 2555966, 2581043, 2653050, 

2730915, 2751189, 2755995, 2799115, 2801197, 2857950 e 3077439; 

Metas Intermediárias e Final para o Enquadramento: 2 (2027), 2 (2032) e 2 (2042); 

Investimento Estimado: R$ 4,7 milhões (2027), R$ 27 mil (2032) e R$ 8 mil (2042). 

Localização do Trecho UA9-1 




